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Resumo: Este artigo tem como objetivos descrever a evolução dos 

usos da fotografia como fonte de pesquisa, demonstrar um procedi­

mento de análise fotográfica e discutir a contribuição da fotografia 

como método de pesquisa em enfermagem. O texto produzido se 

baseia no desenvolvimento de uma tese de doutorado. Os procedi­

mentos de análise foram aplicados a uma foto selecionada como 

emblemática do objeto de estudo, ou seja, a luta simbólica pela per­

sistência da liderança norte-americana após a implantação e conso­

lidação do ensino de enfermagem moderna no Rio de Janeiro, mes­

mo após o término da Missão de Cooperação Técnica para o Desen­

volvimento da Enfermagem no Brasil, que aqui atuou, de 1921 a 

1931, sob os auspícios da Fundação Rockfeller. Tal análise permitiu 

a apreensão dos aspectos expressivos, ambíguos e ideológicos, 

revelando, para além das disposições hierárquicas espaciais, os 

jogos de poder. 
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Introdução 

A redescoberta do acervo de fo­
tografias do Centro de Documentação 
da EEAN /UFRJ, que remonta à década 
de 20, foi a motivação inicial para a reali­
zação de um estudo histórico com estas 
fontes pois nelas vislumbramos uma 
nova possibilidade de investigação e 
descoberta. A quantidade e a qualida­
de das fotos referentes à Missão Técni­
ca de Cooperação para o Desenvolvi­
mento da Enfermagem Moderna no Bra­
sil sinalizam as pretensões de inserção, 
posicionamento e reconhecimento da 
profissão na sociedade brasileira. A in­
tenção de fotografar, a seleção e a divul­
gação do fotografado revelam a impor­
tância atribuída ao registro dessas ima­
gens, nos anos 20, momento em que a 
prática fotográfica e os métodos de re­
produção eram ainda incipientes. São 
fotografias de acontecimentos informais 
e formais, que retratam enfermeiras, mé­
dicos, sanitaristas, autoridades gover­
namentais brasileiras e da Fundação 
Rockfeller e alunas de enfermagem. Al­
gumas dessas foto grafias foram 
publicadas em jornais, divulgando ceri­
mônias como formaturas e inaugurações 
e também cenas do trabalho cotidiano 
de enfermeiras ou alunas. 

O curso de doutorado em enfer­
magem apresentou-se a mim como a 
oportunidade de debruçar-me sobre o 
estudo dessa época e desse material. Ao 
mesmo tempo, refletimos sobre as difi­
culdades da utilização da fotografia 

como fonte primária de pesquisa, uma 
vez que a interpretação e a análise do 
texto fotográfico, tomado como docu­
mento histórico, conta ainda com pou­
cos estudiosos, sendo que em nossa 
área não encontramos pesquisa alguma. 

Este artigo tem como objetivos 
descrever a evolução dos usos da foto­
grafia como fonte de pesquisa, demons­
trar um procedimento de análise foto­
gráfica e discutir a contribuição da foto­
grafia como método de pesquisa em en­
fermagem. 

A foto utilizada neste artigo se 
insere na tese referida4 e foi considera­
da emblemática do momento histórico 
estudado. 

Com ele esperamos divulgar as 
possibilidades de pesquisa histórica no 
campo da enfermagem, através da utili­
zação de fotografias, demandando no­
vos métodos de análise e a utilização de 
novos suportes teóricos. 

A Trajetória Histórica da 
Fotografia como Fonte 

de Pesquisa 

Durante séculos o homem utili­
zou a câmera obscura5 como auxiliar para 
o desenho de uma paisagem que por al­
guma razão lhe interessou conservar. 
Mesmo antes do advento da fotografia, 
o homem já buscava destacar do mundo 
visível um fragmento do real, em deter­
minado lugar e época, cuja imagem se 

4 Orientada pela professora doutora leda de Alencar Barreira e defendida em 16 de dezembro 
de 1998 
5 O termo "câmera obscura" se aplica a qualquer invençâo ótica na qual é formada uma 
imagem da cena, visível em um anteparo colocado em um quarto escuro ou em uma caixa 
grande. Esta já era conhecida desde o século XV e possuía, exceto pelo obturado,; todos os 
elementos essenciais à câmera fotográfica (Neto, I 976,p.3 ). 

Esc. Anna Nery R. Enferm., Rio de Janeiro, v. 3, n. 1, abr./1999 

73 



•·•••••••••oo•oooo••••••••• 

74 

destinava a ser conservada. Com a Re­
volução Industrial, verifica-se um enor­
me desenvolvimento das ciências em 
seus vários campos; surge naquele pro­
cesso de transformação econômica, so­
cial e cultural uma série de invenções. 
A fotografia, uma das invenções que 
ocorre naquele contexto6 , teve papel 
fundamental enquanto fonte de informa­
ção, instrumento de apoio à pesquisa e 
também como expressão artística 
(KOSSOY, 1989, p.21-22el4). Destaca­
se ainda, como estímulo para o desen­
volvimento industrial fotográfico, ore­
conhecimento da importância da foto­
grafia como instrumento para o conhe­
cimento dos fenômenos científicos, so­
ciológicos e físicos. Fato que também 
contribuiu para o progresso das técni­
cas de impressão, tornando possível a 
transcrição da foto através dos livros, 
jornais e revistas (ANDRADE, 1990, 
p.117). 

O advento da fotografia e o de­
senvolvimento da indústria gráfica pos­
sibilitou a multiplicação da imagem fo­
tográfica em quantidades cada vez mai­
ores, através da via impressa, iniciando 
um novo método de apreensão do real, 
em função da acessibilidade do homem 
dos diferentes estratos sociais à infor­
mação visual e direta dos hábitos e fa­
tos dos povos distantes. A invenção 
da fotografia também propiciou a possi­
bilidade de recordação, de criação artís­
tica e de documentação (KOSSOY, 1989, 
p.15). 

A ampliação da noção de docu­
mento surgiu com a História Nova7 , ba­
seada numa multiplicidade de fontes: 
escritos de todos os tipos, documentos 
figurados, produtos de escavações ar­
queológicas, documentos orais, visuais, 
etc. Assim, o campo do documento his­
tórico deixou de ser constituído apenas 
pelos textos e pelos documentos escri­
tos. O desenvolvimento tecnológico 
influenciou a constituição dos arquivos, 
abrindo espaços para a memória visual 
eoral(LEGOFF, 1993,p.28). 

Os documentos fotográficos re­
presentam não apenas uma estética li­
gada à sua expressão mas também uma 
estética de vida ideológica, num deter­
minado contexto, num momento da his­
tória, sendo ainda um documento fide­
digno porque registra o fato no momen­
to do acontecimento. A análise da re­
presentação fotográfica deve incluir ele­
mentos de ordem histórica e cultural, 
uma vez que a fotografia expressa uma 
época, uma visão de mundo, um "ethos", 
relações sociais e as ideologias dos in­
divíduos, e estes contribuem para a pro­
dução da própria fotografia. 

No século passado, a fotografia 
apenas apoiava a linguagem escrita, 
sendo empregada para ilustrar o texto, 
sem nenhuma autonomia. Alguns cien­
tistas empregaram-na como uma forma 
de ampliar a visão do pesquisador, cha­
mando a atenção para detalhes que pas­
saram despercebidos em suas anotações 
(CAMPOS, 1992, p.99). Em ambos os 

6 Com a invenção da .fotografia, a imagem dos objetos já podia ser gravada diretamente pela 
ação da luz sobre uma supe1:fície sensibilizada quimicamente (Neto, 1976, p. 3). 
7 A História Nova foi um movimento iniciado na França, na virada da década de 20, que 
representou uma reação à história positivista, centrada nos acontecimentos, na história dos 
grandes homens, de forma narrativa ou dogmática. A história nova trata da história dos 
homens, ao invés da pequena parte da história de alguns homens, considera as estruturas, o 
movimento e a totalidade (Le Go.ff, 1993, p. 28). 
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casos, o registro fotográfico é utilizado 
como ilustração, no sentido de consta­
tar a existência dos fatos, dificultando a 
possibilidade de compreensão do uni­
verso ideológico dessas imagens. 

As ciências sociais e históricas 
demonstram, a partir da década de 80, 
uma disposição em usar a fotografia 
como fonte histórica. Os historiadores 
da história social e da história das men­
talidades são os que mais têm se dedi­
cado ao estudo do texto fotográfico, ao 
passo que os sociólogos e antropólo­
gos utilizam a técnica fotográfica como 
instrumento complementar da pesquisa 
(MIGUEL, 1993,p.124). 

A bibliografia teórica sobre inter­
pretação das fotografias ainda é escas­
sa. Existem poucas publicações sobre a 
metodologia da análise do texto fotográ­
fico. Proliferam estudos que utilizam a 
fotografia como ilustração e outros que 
partem da utilização da fotografia como 
objeto de trabalho, mas que se restrin­
gem a relatos superficiais pois apenas 
descrevem as fotografias, sem levar em 
conta a polissemia das fotos,já que elas 
são estudadas a partir de conceitos pré­
definidos, que não consideram outros 
significados (MIGUEL, 1993, p. 122). 

O Método de Análise 
Fotográfica 

As imagens fotográficas possu­
em três características básicas em sua 
estrutura: expressividade (pois é uma 
representação plástica, uma forma de 
expressão visual); ambigüidade (porque, 
ao mesmo tempo que atesta a existência 
do fato, não representa uma prova fide­
digna do real); e ideologia (porque reve­
la o universo ideológico do indivíduo). 

·························-v 

Através de uma imagem aparentemente 
neutra, as fotografias registram relações 
entre indivíduos em um determinado 
contexto social, possibilitando ao pes­
quisador deparar com um conteúdo 
recoberto pelo discurso e pela ideologia 
(CAMPOS, 1992,p.104). 

A utilização da fotografia como 
fonte de pesquisa requer a descrição e a 
narrativa dos aspectos visualizáveis. E 
esta descrição é feita em termos de al­
guns parâmetros, que vão determinar a 
estrutura do conteúdo e fornecer uma 
análise dos fatos sociais contidos. A 
descrição e as fotografias preliminar­
mente selecionadas conforme classifica­
ção cronológica e/ou temática, de acor­
do com o objeto de estudo, são fases 
iniciais e parciais do processo de pes­
quisa, pois a imagem não se comunica 
por si só, totalmente (LEITE, 1986, 
p.1485). Essa classificação possibilita a 
ordenação de grupos de fotografias, o 
que permite a elaboração de categorias 
iniciais de análise e seleção das fotogra­
fias mais significativas (emblemáticas). 

A descrição e análise interna do 
conjunto de fotografias selecionadas 
objetiva apreender os elementos revela­
dos pelo conteúdo. O estudo do con­
texto em que as fotografias foram pro­
duzidas pode ser feito com base em do­
cumentos escritos, orais e em fontes 
secundárias. Neste estudo, levanta-se 
as características internas da coleção no 
que se refere ao tamanho, data, local, 
tipo de foto, conservação e publicação. 
Posteriormente, procede-se à releitura 
das fotografias, buscando os contras­
tes.e as continuidades, as aproximações 
e distanciamentos, as presenças e au­
sências à luz das categorias de análise. 
Para esse conhecimento, é preciso uma 
leitura atenta, articulação das fotografi-

75 
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as a outros textos, orais ou escritos, e 
justaposição das diversas imagens so­
bre a mesma temática para a apreensão 
das mudanças ou o prolongamento do 
mundo visível, uma vez que a fotografia 
não registra a passagem do tempo, pois 
a imagem fotográfica é essencialmente 
o instante congelado. O conhecimento 
do estágio tecnológico alcançado pelo 
recurso fotográfico por ocasião da to­
mada é fundamental para evitar equívo­
cos na interpretação das imagens (LEI­
TE, 1986, p.1484 esegs). 

A utilização da fotografia como 
documentação histórica implica em ob­
servar, analisar e compor fotografias já 
existentes, onde as condições de con­
servação escapam ao pesquisador. Em 
geral, as fotografias estão agrupadas ou 
avulsas, não identificadas e sem unida­
de temática. Além disso, a documenta­
ção fotográfica possui caráter informa­
tivo diferente do da documentação es­
crita, pois transmite-se de forma imedia­
ta. Entretanto, as diversas leituras que 
o documento escrito permite é restrita 
no caso da imagem fotográfica (LEITE, 
1983, p.7-8). 

Para estudar o significado e con­
teúdo da fotografia é preciso recuperar 
uma construção ignorada, além de con­
siderar o estágio tecnológico alcançado 
por ocasião da tomada, para evitar equí­
vocos em relação à interpretação des­
sas imagens. 

Ao desvendar a intrincada rede 
de significações da fotografia deste es­
tudo, buscamos perceber os aspectos 
da mensagem elaborados pela fotogra­
fia, permitindo a apreensão de suas sig­
nificações, considerando também o con­
texto de sua produção e articulando-a 
aos documentos escritos e às fontes 
secundárias. 

Contudo, "tanto o documento 
escrito quanto as imagens iconográficas 
são representações que aguardam um 
leitor que as decifre" (LEITE, 1986, 
p.1483). 

A Prática da Análise 
Fotográfica 

O presente texto se baseia no 
desenvolvimento de uma de tese de dou­
torado, que tem como objeto a luta sim­
bólica pela persistência da liderança 
norte-americana após a implantação e 
consolidação do ensino de enfermagem 
moderna no Rio de Janeiro, mesmo após 
o término da Missão de Cooperação 
Técnica para o Desenvolvimento da 
Enfermagem no Brasil, que aqui atuou, 
de 1921 a 1931, sob os auspícios da Fun­
dação Rockfeller. Trata-se de um estu­
do histórico-social, cujo recorte tempo­
ral engloba o período de 1928 a 1938. O 
estudo enfatiza as duas gestões de 
Bertha Lucille Pullen na direção da atual 
Escola Anna Nery. Vale ressaltar que 
ambas as gestões de Pullen deveram-se 
a circustâncias especiais. Sua primeira 
gestão como terceira diretora da Escola 
de Enfermeiras d. AnnaNery (1928-1931) 
se caracteriza como um tempo de pror­
rogação da Missão Parsons no Brasil, 
decorrente de uma decisão de nível po­
lítico, já que o acordo inicial previa seu 
término em 1928, após as gestões de 
Claire Louise Kieninger ( 1923-1925) e de 
Loraine Genevieve Dennhardt (1925-
1928), que implantaram a escola de en­
fermeiras e diplomaram quatro turmas 
em um total de 70 enfermeiras. 

Com o término da missão 
Parsons, em 1931, Edith de Magalhães 
Fraenkel assume a superintendência 
geral do Serviço de Enfermeiras e Ra­
quel Haddock Lobo a direção da Escola 
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de Enfermagem Anna Nery. Assim, os des­
tinos da enfermagem passam às mãos de 
enfermeiras brasileiras, mas não eram en­
fermeiras "ananeri". No entanto, a morte 
prematLU"a e inesperada de Rachel Haddock 
Lobo colocou em jogo poderosos interes­
ses, que se voltaram para a escolha da nova 
diretora da Escola. Embora a esta altura o 
DNSP já contasse com 120 enfermeiras 
diplomadas pela Escola Anna Nery, sendo 
17 com curso de pós-graduação nos Esta­
dos Unidos, a deci são final fo i a de que 
Bertha Pull en vo ltasse ao Brasil pa ra 
reassumir a direção da Escola em uma se­
gunda gestão (1934-1938). 

Esta pesquisa utilizou como fontes 
de dados primários o acervo fo tográfico ar­
ticulado à documentação esc1ita, ambos 
pe11encentes ao Centro de Documentação 
da EEAN/UFRJ, além de jornais e pe1iódi­
cos. Pela associação das fotografias aos 
documentos escritos, dentro do reco11e tem­
poral proposto e de acordo com a temática 
do estudo, será construída uma base de 
informações que pem1üiu uma apreensão 
mais profunda da realidade. 

Para demonstração do método, apre­
senta-se a seguir a leitw·a de uma imagem fo­
tográfica como documento histó1ico. 

Foto: A Missão de Enfermeiras da Fundação Rockfeller no Brasil encerra as 
atividades: a liderança nativa assume o poder. 

A implantação e con olidação da enfermagem moderna no país, no início do século, 
ocorreu sob a égide da saúde pública e da enfermagem 11011e-americana, no bojo da Reforma 
Sanitária de 1920, liderada por Carlos Chagas. Almoço de desped ida oferecido pela classe 
médica do Rio de Janeiro a Ethel Parsons, que por dez anos (192 1-193 1) chefiou a Missão 
Técnica para o Desenvolvimento da Enfe1magem no Brasi l, patrocinada pela Fundação 
Rockfel ler e sediada na capital da República. A emergência de um novo grupo no poder está 
simbolizada na foto através elas disposições hierárquicas espaciais das pessoas. 

Localização da fotografia: Arquivo Iconográfico do Centro ele Documentação da 
EEAN/UFRJ 
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Foto em preto e branco, avulsa, 
do tipo posada, fixada sobre suporte de 
papel, enquadrada em um retângulo de 
30 cm de largura e 21 de altura, em cuja 
margem inferior encontra-se manuscrita 
a legenda: "Almoço Palace Hotel a Mrs 
Parsons Classe Med". Na gestão de 
Cecília Pêcego Coelho na direção da 
Escola de Enfermagem Anna N ery ( 197 5-
1980), Maria Madalena Werneck e Ana 
Jaguaribe Nava desenharam a silhueta 
do grupo, numeraram cada figura em 
papel vegetal, sendo identificadas de­
zoito delas, cujos nomes foram anota­
dos, a lápis, no verso da foto e iniciaram 
um processo de tratamento arquivístico 
das fotografias. 

Assunto, local e data do 
evento 

A foto refere-se a um evento for­
mal, ou seja, um almoço de despedida 
oferecido pela classe médica do Rio de 
Janeiro a Ethel Parsons, que por dez 
anos ( 1921-1931) vinha chefiando a Mis­
são Técnica para o Desenvolvimento da 
Enfermagem no Brasil, patrocinada pela 
Fundação Rockfeller e sediada na capi­
tal da República. Trata-se de uma reu­
nião de caráter estritamente civil, uma 
vez que não há presentes figuras religi­
osas ou militares. 

Local e data: Rio de Janeiro, setem­
bro de 1931, na vigência do Governo 
Provisório, instalado após a Revolução 
de 30, que deu início à era Vargas. 

Composição da 
fotografia 

O cenário é um salão do Palace 
Hotel, de pé direito alto. A parede que 
serve de pano de fundo é decorada com 
motivos regulares (folhagem estilizada). 
Elementos verticais, como se fossem 
colunas revestidas de madeira, dividem 
essa parede em painéis. Um pouco 'a 
direita da linha média da composição há 
uma larga porta dupla envidraçada, 
cujos caixilhos são brancos, e que se 
encontra entreaberta. O piso apresenta 
pequenos retângulos em composição 
geométrica, parecendo ser de cerâmica 
ou madeira. Não há tapetes nem corti­
nas à vista. 

Trata-se de uma pose coletiva, na 
qual 39 pessoas (trinta homens e nove 
mulheres) estão dispostos frontalmente 
em relação à câmera, em quatro fileiras 
consecutivas, sendo que somente na 
primeira fila as pessoas encontram-se 
sentadas. 

Todos os participantes apresen­
tam-se em trajes formais: os homens de 
terno e gravata (alguns de polainas cla­
ras) e as mulheres com toilettes ou uni­
formes de enfermeira. Todas de chapéu, 
sapatos de salto alto e meias de seda. 
As mulheres sentadas mantêm uma ati­
tude corporal mais rígida do que a dos 
homens: seus dois pés apoiam-se no 
chão, seus joelhos mantêm-se unidos 
sob a saia, e suas mãos enluvadas re­
pousam sobre o colo. 

Em termos de indumentária, o tra­
je escolhido foi o social. Nessa época, a 
tendência geral da moda começava a 
priorizar as linhas retas e econômicas, 
ao invés dos babados, saias amplas, 
coletes, sobrecasacas, etc. Era a época 
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dos tailleurs, blusas de seda, ternos cla­
ros, roupas leves e adequadas a um es­
tilo de vida "internacionalmente cario­
ca" (Andrade, 1991, p. 387). A 
indumentária utilizada pelos integrantes 
da fotografia corresponde ao 
conservadorismo dos padrões de com­
portamento adotados como uma forma 
de diferenciação do grupo pela aparên­
cia. 

l º Plano da fotografia 

. Na primeira fila, onde se vêem dez 
pessoas sentadas (seis homens e qua­
tro mulheres), apenas dois homens não 
foram identificados. São elas (da esquer­
da para direita): 

1. Celia Peixoto AI ves 

2. Rachel Haddock Lobo 

3. J. P. Fontenelle 

4. Edith de Magalhães Fraenkel 

5. Belisário Pena 

6. Ethel Parsons 

7. Carlos Chagas 

8. Clementino Fraga 

No que se refere ao reconheci­
mento dos semblantes das pessoas fo­
tografadas pelas gerações seguintes, 
nota-se que, dentre as pessoas senta­
das na primeira fila, apenas dois homens 
não foram reconhecidos e que as pes­
soas identificadas são figuras notáveis 
em relação ao nosso objeto de estudo, e 
também 'a sociedade do Rio de Janeiro 
de então. 

A posição das pessoas umas em 
relação às outras e também sua posição 
no retângulo da foto evidencia proximi­
dades e afastamentos ( das figuras cen­
trais na foto). 

·······'······ .... ·······-v 
A figura central é a do Diretor do 

Departamento Nacional de Saúde, à épo­
ca Belisário Pena, que representa a au­
toridade governamental, mas se apresen­
ta em uma postura pouco convencional, 
com braços e pernas cruzados e o corpo 
relaxado sobre a cadeira e ladeado pelas 
duas enfermeiras de maior prestígio no 
Brasil: a americana chefe da missão, Mrs. 
Parsons, e a brasileira, Edith de Maga­
lhães Fraenkel, sua substituta como che­
fe da Superintendência de Enfermeiras 
do Departamento Nacional de Saúde. 

A figura mais impressionante 
pelo biotipo, pelo porte e pelo vestuário 
é a da homenageada, Mrs Parsons, em 
traje de passeio, que se encontra entre o 
Diretor Belisário Pena e Carlos Chagas, 
Diretor do Departamento Nacional de 
Saúde Pública (DNSP) de 1920 a 1926, 
quando promoveu a vinda da missão ao 
Brasil para implantar a enfermagem mo­
derna (o pai fundador). 

Edith de Magalhães Fraenkel ( ex­
chefe do serviço de visitação da Ins­
petoria de Tuberculose, tinha um curso 
de dois anos de enfermeira voluntária 
da Cruz Vermelha; em 1922, recebeu bol­
sa da Fundação Rockfeller para a 
Philadelphia General School ofNursing, 
retomando ao Brasil em 1925), de uni­
forme de saúde pública, incluindo 
manteau, está sentada entre o então 
Diretor do DNS e J. P. Fontenelle, sani­
tarista ilustre e jornalista, grande 
divulgador da enfermagem, um dos pri­
meiros a apoiar a formação de enfermei­
ras de saúde pública no Brasil. 

Ao lado de Carlos Chagas, en­
contra-se Clementino Fraga, seu amigo 
e sucessor no DNSP, clínico ilustre e 
professor da Faculdade Nacional de 
Medicina da então Universidade do Bra­
sil (hoje UFRJ). 
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Ao lado de J. P. Fontenelle, en­
contra-se Rachel Haddock Lobo (forma­
da pela Escola de Enfermagem de As­
sistência Pública, em Paris; completou 
seu preparo com os quatro últimos me­
ses do Curso da Escola de Enfermeiras 
Anna Nery, referentes à saúde pública; 
de maio de 1927 a dezembro de 1929, 
esteve nos Estados Unidos, preparan­
do-se para assumir a direção da Escola 
Anna Nery, com bolsa de estudos da 
Fundação Rockfeller), em uniforme hos­
pitalar e capa correspondente, já então 
diretora da EAN e do Serviço de Enfer­
magem do Hospital São Francisco de 
Assis, ladeada por Celia Peixoto Alves, 
de uniforme de saúde pública e manteau 
correspondente. 

À esquerda de Ethel Parsons, 
estão sentados Carlos Chagas e 
Clementino Fraga, ambos na condição 
de ex-Diretores do Departamento Naci­
onal de Saúde Pública, na Primeira Re­
pública. E à direita de Ethel Parsons, se 
concentraram Belisário Penna, Diretor do 
Departamento Nacional de Saúde; Edith 
de Magalhães Frankael, Superintenden­
te do Serviço de Enfermeiras; J. P. 
Fontenelle, Professor da Escola de En­
fermeiras que denunciou a evasão das 
enfermeiras de saúde pública; Celia Pei­
xoto Alves, Enfermeira do DNSP e Pro­
fessora da Escola; Raquel Haddock 
Lobo, Diretora da Escola de Enfermagem 
AnnaNery. 

A distribuição espacial das pes­
soas na foto, que corresponde à posi­
ção por elas ocupadas no espaço soci­
al, evidencia a emergência de uma nova 
liderança, mostrando as novas teias de 
poder. As figuras que, na década de 20, 

influenciavam o processo decisório em 
relação à questão sanitária do país en­
contram-se todas à esquerda da figura 
central, enquanto que as autoridades 
sanitárias constituídas pelo novo gover­
no, inclusive as enfermeiras, situam-se 
nos lugares de honra, à direita da figura 
central. Tal disposição evidencia que, 
diante das novas tendências políticas, 
surgiram novas alianças, mais adequa­
das às circunstâncias em que passavam 
a se dar os jogos de poder. 

2° Plano da fotografia 

. Nas demais filas, sendo a segunda 
composta por 11 pessoas de pé (seis 
homens e cinco mulheres), e as 3ª e 4ª 
por 17 homens, foram identificadas as 
seguintes figuras (todos os homens 
identificados são médicos): 

15. Paulo Brandão; 16. Zulema de 
Castro Amado; 17. Marina Bandeira de 
Oliveira; 18. ThompsonMotta; 21. Alva­
res Barata; 22. Laís Netto dos Reys; 24. 
Antero Junqueira; 27. Durvalina 
Damasceno; 35. Egídio Salles Guerra; 36. 
Odillon Barroso 

Apresentam-se todos de pé, al­
guns dos nomes masculinos indicados 
correspondem a professores da Facul­
dade Nacional de Medicina. De pé, mas 
atrás de Belisário Pena, encontra-se Laís 
Netto dos Reys, em traje de passeio, 
diplomada pela primeira turma da EAN, 
ex-Diretora do Serviço de Enfermagem 
do Hospital São Sebastião e futura Dire­
tora da Escola de Enfermagem Anna 
Nery8. 

8 Zaíra Cintra Vida[ permaneceu na Escola de 1927 a 1942 (fez pós-graduação nos Estados 
Unidos). Foi o "braço direito" de Bertha Lucile Pullen, no entanto, não a sucedeu na direção 
da Escola de Enfermeiras. 
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De pé, atrás de J .P. Fontenelle e 
de Edith de Magalhães Fraenkel e ao lado 
de Thompson Motta (Diretor do Hospi­
tal São Francisco de Assis)9 , estão duas 
enfermeiras de saúde pública brasileiras 
das duas primeiras turmas de 
diplomadas pela EAN, ambas com pós­
graduação nos EU A (Zulema de Castro 
Amado e Marina Bandeira de Oliveira), 
uniformizadas, mas sem manteau. Ape­
sar de haver cinco enfermeiras uniformi­
zadas, não figura na foto a touca de en­
fermeira annaneri, o que corresponde a 
uma ausência marcante, uma vez que a 
Escola já havia diplomado mais de 100 
enfermeiras. A Diretora da EAN e do 
Hospital São Francisco de Assis apre­
senta-se de uniforme hospitalar, de sua 
escola de origem. 

Apreciação Geral 

O propósito desta foto foi o de 
fixar para a posteridade a despedida ofi­
cial de Ethel Parsons, conservando a 
memória institucional, e divulgar o even­
to para os não presentes, dando uma 
demonstração pública de prestígio. A 
ambigüidade da foto reside em que, ao 
registrar o término da missão, que se 
encontrava sem condições políticas de 
permanência, ainda se dava uma de­
monstração pública de prestígio, mas ao 
mesmo tempo evidenciava a nova teia 

de poder constituído ao início da Era 
Vargas. 

As três figuras-tipo de enfermei­
ras da época estão representadas: a 
mulher da sociedade, pela enfermeira 
norte-americana Ethel Parsons (lady); a 
profissional militarizada, por Edith de 
Magalhães Fraenkel e a enfermeira 
caridosa e abnegada, por Rachel 
Haddock Lobo. 

No que se refere à mulher da so­
ciedade, várias das candidatas ao curso 
de enfermagem da Escola de Enfermei­
ras do DNSP provinham da classe mé­
dia-alta da sociedade. Não obstante, se 
candidatas oriundas de famílias pobres 
poderiam ser recebidas, o mesmo não 
ocorreria com candidatas negras10 (Bar­
reira, 1995, p. 26). Em geral, as aprova­
das no processo de seleção eram moças 
de família de boa situação social, muitas 
das quais haviam recebido educação 
esmerada para os padrões da época 1 1 , e 
haviam assimilado os valores da socie­
dade e da instituição. 

O sentimento patriótico encon­
trava-se associado ao sentimento cris­
tão. Ao ideal de serviço fundamentado 
em um código de ética, em uma obriga­
ção moral afim ao religioso, mescla_va-se 
o ideário de servir à pátria. A caridade, 
essência da doutrina cristã, encontrava 
expressão na atividade profissional da 
enfermeira, compreendendo nessa visão 

9 Ex-Asilo da Mendicidade São Francisco de Assis, transformado em Hospital Geral da 
Assistência do DNSP 
10 A partir da classe de 1926, a questão da discriminação racial na seleção das candidatas 
tornou-se aguda, com publicação de denúncias em jornais. Ethel Parsons reconhecia, em seu 
relatório, que a política da Escola vinha sendo mesmo a de evitar a entrada de alunas negras, 
até que o conceito da profissão junto ao público tivesse mudado, para que se pudesse atrair "a 
melhor classe de mulheres para a nova profissão"(BARRElRA, 1995, p. 26). 
11 A formação da mulher, até as primeiras décadas do século 20, era basicamente familiar e 
estava orientada a preparar-se para os afazeres da casa (SAUTHIER, 1996, p. 162). 
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a parte que lhe cabia amenizar o sofri­
mento do ser humano. Além disso, o 
conceito de enfermagem-vocação, de­
fendido por Florence, e adotado pelas 
enfermeiras nortecamericanas, era repro­
duzido pelas alunas. Negavam elas a 
possibilidade de trabalharem para sobre­
viver, até porque a maioria pertencia a 
famílias de maior poder aquisitivo, re­
forçando o discurso da abnegação e re­
núncia (Sauthier, 1996, p. 165 e segs). 

Considerações Finais 

Como vimos acima, a utilização 
da fotografia, como fonte de informação, 
possibilita a apreensão de outros signi­
ficados, através dos aspectos estéticos 
e ideológicos representados na imagem 
fotográfica e que não estão presentes 
em outras fontes documentais. No exem­
plo apresentado, a utilização da fotogra­
fia como documento histórico contribuiu 
para ampliar as possibilidades de apre­
ensão do clima social da época, das hie-

rarquias estabelecidas de poder e pres­
tígio, das alianças existentes entre fra­
ções dos grupos empenhados no jogo 
de poder, bem como das novas tendên­
cias políticas. 

Essa vantagem oferecida pelas 
fontes fotográficas é tanto mais favorá­
vel, pelo menos no que interessa à en­
fermagem, quando se sabe a existência 
de farto material fotográfico, mais ou 
menos organizado, sob a forma de cole­
ções, em instituições de ensino ou de 
serviço ou em entidades de classe espa­
lhadas pelo país. 

A importância e a riqueza desse 
material fotográfico e seu potencial para 
o trabalho de reconstituição histórica 
nos remete à necessidade de preserva­
ção, resgate, organização e divulgação. 

Tais tarefas são tão importantes 
quanto urgentes pois, à medida que a 
fotografia se distancia da época em que 
foi produzida, mas dificieis as possibili­
dades de suas informações serem res­
gatadas. 

The photography as primary source of research on history 

of Nursing 

Abstract: The purposes of this article are to describe the evolution 

of the use of photography as a source of research, to demonstrate 

the procedures of photographic analysis and to discuss the 

contribution of photography towards research methodology in 

Nursing. The text is basead on a doctoral thesis, wich focuses on 

the symbolical struggle for maintening the American leadership of 

the emergent Nursing practice in Brazil, even after Modem Nursing 

Education was introduced and consolidated in Rio de Janeiro, i.e., 

after the Technical and Cooperational Mission for the Development 

oi Nursing in Brazil, sponsored by the Rockfeller Foundation (1921 

- 1931 ), was gane. Analysis procedures were applied to a given 

picture considered as a symbol of that historical period. Such analysis 

allowed the understanding of expressive, ambiguous and ideological 
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aspects. 11 also revealed power games and hierarchy though the 

places occupied by people in the picture. 

Keywords: History of Nursing • Nursing Research · Methodological 

Research in Nursing. 

La fotografía como fuente primaria de la investigación en 
historia de Enfermería 

Resumen: Este artículo tiene como objetivos describir la evolución 

de los usos de la fotografía como fuente de investigación , demostrar 

el procedimiento de análisis fotográfico y discutir la contribución de 

la fotografía como método de investigación en enfermería. EI texto 

producido se basa en el desarrollo de un proyecto de doctorado. 

Los procedimientos de análisis fueron aplicados a una foto 

seleccionada como emblema dei objeto de estudio, o sea, a la lucha 

simbólica por la persistencia de la lideranza norte-americana después 

de la implantación y consolidación de la ensenanza de enfermería 

moderna en Río de Janeiro.Tal análisis permitió la aprehensión de los 

aspectos expresivos ambiguos e ideológicos, revelando además de 

las disposiciones jerárquicas espaciales,los juegos de poder. 

Palabras claves: Historia de Enfermería - lnvestigación en 

Enfermería · lnvestigación metodológica en Enfermería. 
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